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Resumo 
 
 
 

Silva, Marcelo da Fonseca e. Ripper, José Luiz Mendes. Disseminação de 
tecnologias acessíveis desenvolvidas no LILD em estruturas treliçadas 
leves de bambu: amarradas e auto tencionadas. Rio de Janeiro, 2010. 
88p. Dissertação de Mestrado. Departamento de Artes & Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
Nesta tese relato aplicações das estruturas leves de bambu. Na primeira 

parte do trabalho trato da história passada e da história contemporânea do 

emprego no mundo das estruturas estabilizadas pela união entre bambus e cabos. 

Os objetivos dessas estruturas, alguns dos seus precursores e suas experiências são 

citadas. O uso popular de estruturas feitas com esses materiais é tornado 

manifesto com imagens e textos referentes. A seguir tratamos dos modos 

artesanais de suas feituras e da passagem de sua técnica para espaços de 

convivência sendo enfatizado o efeito cultural do trabalho amoroso e detalhado de 

transmitir a maneira de fazer os objetos. Na segunda parte do trabalhoapresento o 

estado da Arte no Laboratório de Investigação em Living Design (LILD), do 

Departamento de Artes & Design (DAD) da PUC-Rio, no campo destas 

estruturas. São narradas atividades de passagem das técnicas em 3 (três) 

comunidades situadas no estado do Rio de Janeiro: a) na aldeia dos professores 

indígenas KUAA MBO’E Guarani em Parati, no LILD e no CENAM (Centro de 

Acolhida Missionária); b) no Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG), na Escola 

Municipal Brigadeiro Nóbrega; c) na Escola de Circo no espaço Crescer e 

Viver com o grupo Nós nos Nós - tragédias e comédias aéreas. Relato também a 

metodologia utilizada em sua dinâmica as suas relações e vínculos, com a 

graduação e pós-graduação em Design e com outros setores da Universidade. São 

narradas a passagem das técnicas, a elaboração e uso dos protótipos. Distingo as 

conexões utilizadas nestas estruturas feitas com bambus e cabos, chamadas do 

tipo vigas recíprocas, popularmente chamadas de giro, que vem sendo utilizadas 

nacionalmente e internacionalmente. 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812126/CA



 
Palavras-chave 
 

 Construções leves de bambu; Estruturas amarradas; Estruturas 
autotencionadas;  Convivencialidade  e mão de obra local. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812126/CA



Abstract 
 
 
 

Fonseca, Marcello Porto Alegre. Ripper, José Luiz Mendes.Accessible 
technologies developed  by  LILD  spread with  truss 
light bamboo structures: tied and self tensioned. Rio de Janeiro, 2010. 
88p. MSc. Dissertation. Departamento de Artes & Design, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

In this thesis report applications of lightweight structures with bamboo. In 

the first part of the tract of past history and contemporary history of employment 

in the world of structures stabilized by the union of bamboo and cables. The 

objectives of these structures, some of its precursors and their experiences are 

cited. The popular use of structures made with these materials is made manifest in 

images and texts related. Below we deal with the ways of their craft and making 

the passage of his technique for living space and emphasized the cultural effect of 

loving work and detailed way forward to make the objects. In the second part of 

the present state of the art in the Research Lab in Living Design (Lild), 

Department of Art & Design (DAD) of PUC-Rio, in the field of these 

structures. Activities are recounted in passing techniques in 3 (three) communities 

located in the state of Rio de Janeiro: a) teachers in the village of indigenous 

Guarani KUAA MBO'E in Parati, and Lild CENAM (Center Welcoming 

Mission), b)State Park of Ilha Grande (Peig), the Municipal School Brigadier 

Nóbrega c) at Circus School Living and Growing in space with the group We We 

- air tragedies and comedies. Account also the methodology used in its dynamics 

and its relations ties with undergraduate and graduate design and other sectors of 

the University. Are told the passage of the techniques, the development and use of 

prototypes. Distinguish the connections used in these structures made of bamboo 

and wire, called the reciprocal type beams, popularly called spin, which is being 

used nationally and internationally. 

 
 
Keywords 
 

 Ligth weight bamboo strucuture; Tied strucutures; Self-tensioned 
strucutures; Acquaintance and local handmade. 
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In memoriam de minha avó Hildeth, onde aprendi  com seu amor 

e também sua notável atitude experimental. 
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Prólogo 
 
 
 
 
Por ocasião da defesa de tese, após apresentação do aluno Marcelo, 

comentei que nos 3 (três) casos passados, tanto o dos professores 

indígenas KUAA MBO’E Guarani, como na Escola Municipal Brigadeiro 

Nóbrega no Parque Estadual da Ilha Grande/PEIG e da Escola de Circo 

no Espaço Crescer e Viver (com o grupo Nós nos Nós-tragédias e 

comédias aéreas), o bambu era apenas coadjuvante. Isto porque a 

passagem das técnicas de bambu para comunidades em geral, 

desenvolvidas no Laboratório de Investigação em Living Design (LILD), do 

Departamento de Artes & Design da PUC-Rio, não tem um fim si. São 

meios para despertar, nos grupos envolvidos, sentimentos solidários, 

afetivos e de autoestima. E no caso da Ilha Grande, a percepção do 

espaço em que vivem dadas pelas oportunidades de vivências 

acontecidas durante a coleta e manejo dos bambus pelos grupos. Já na 

Escola de Circo constatamos o fortalecimento da confiança individual e 

coletiva dos acrobatas, ao fazerem com suas próprias mãos o objeto de 

seu trabalho, no meio circense, de alto valor de uso, talvez pelo seu 

caráter inédito. A inclusão destes escritos, feito pelo orientador da tese é 

devida a sugestão do prof. Carlos Lessa da UFRJ membro externo da 

banca de avaliação. O outro membro da banca Kosrow Ghavami,  

professor e pesquisador da Engenharia Civil da PUC-Rio, foi um dos 

precursores dos estudos e incentivos, na área de engenharia e aplicação 

do bambu em construções no Brasil e no mundo. 
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